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As técnicas de Search Engine Optimization (SEO) visam otimizar páginas da web 
para melhorar seu ranqueamento nas páginas de resultado das ferramentas de 
busca, de acordo com os termos de pesquisa fornecidos pelo usuário. Apesar de 
bastante difundido dentro do Jornalismo e do Marketing Digital, o uso do SEO como 
forma de aumentar o acesso à informação científica ainda é pouco investigado pela 
Ciência da Informação. Essa pesquisa tem como objetivo analisar como o SEO pode 
auxiliar no melhor ranqueamento em ferramentas de busca das páginas de artigos 
publicados em periódicos científicos online. Para tal, foi realizada uma revisão 
bibliográfica acerca das funções dos periódicos científicos e das ferramentas de 
busca, e em seguida, utilizando-se de uma metodologia descritiva, foram elencados 
os principais elementos das páginas que influenciam neste ranqueamento. Por fim, 
foi analisado como esses elementos se apresentam na página de um artigo 
publicado no periódico Em Questão, da UFRGS, no primeiro semestre de 2021. 
Verificou-se que esses elementos apresentam-se em discordância do que 
recomendam os manuais de SEO, tornando explícita a necessidade de pesquisas e 
atualização, por parte de autores e editores, sobre as técnicas de otimização de 
páginas de artigos em sites de periódicos científicos, a fim de aumentar a 
disseminação desses trabalhos entre o público não-especializado. 
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Search Engine Optimization (SEO) techniques aim to optimize web pages to raise 
their ranking in search engine result pages, according to the search terms provided 
by the user. Although it is widespread in journalism and digital marketing, the use of 
SEO as a mean to facilitate access to scientific information is still quite 
uninvestigated by the field of Information Science. This research aims to analyze how 
SEO can help to raise the search engine ranking of articles published in online 
scientific journals. To this end, a bibliographic review was carried out about the 
functions of scientific journals and search engines. Then, the main page elements 
that influence this ranking were listed. Finally, it was analyzed how these elements 
are presented on the page of an article published in the UFRGS journal Em Questão 
in the first semester of 2021. It was found that these elements are in disagreement 
with what the SEO manuals usually recommend, making explicit the need for 
research and updating, by authors and editors, on techniques for optimizing article 
pages on scientific journal sites, in order to increase the dissemination of these works 
among non-specialized audiences. 
 


















Figura 1 - Opção "Exibir Código Fonte" no navegador Google Chrome
Figura 2 - Metatags destacadas no código XML de uma página
Figura 3 - Título e descrição da página na SERP
Figura 4 - Logotipo do periódico apresentado na H1
Figura 5 - Headings 3 e 4 no código da página
Figura 6 - Apresentação na página do texto inserido nas 








































FABICO Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS
IBICT  Instituto Brasileiro de 
ISSN  International Standard Serials Number
OJS  Open Journal System
SEER  Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas
SEO  Search Engine Optimization
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 Ao pararmos para pensar em todas as diferentes maneiras como a internet 
modificou nossas vidas no século XXI, é muito provável que nos deparemos com a 
mudança do papel que as ferramentas de busca online cumprem na realização das 
tarefas mais cotidianas. 
 As ferramentas de busca como o Google substituíram diversos processos e 
mecanismos analógicos e se tornaram o ponto de partida da navegação do vasto 
oceano de informações disponíveis na internet (LEWANDOWSKI, 2012). Sua 
popularização tornou obsoletas (ou pelo menos consideradas antiquadas) as listas 
telefônicas, os mapas impressos, os cartões de visita, os classificados de jornal, e, 
no que diz respeito à Ciência da Informação, os catálogos de fichas das bibliotecas e 
uma série de publicações de referência. Essas informações, armazenadas em 
toneladas de papel ao longo de centenas de anos, hoje se encontram arquivadas 
nos muitos bytes de informação que compõem a world wide web. 
 No entanto, com o crescente acúmulo de informações disponíveis online, 
tornaram-se cada vez mais urgentes as pesquisas que visam fornecer aporte à 
criação de sistemas para melhor agregar, organizar, localizar, ordenar e filtrar dados 
de acordo com sua relevância para os milhões de usuários das ferramentas de 
busca. Levando em consideração que cada usuário tem uma motivação pessoal 
para sua busca, essas ferramentas precisam de dinamismo para fornecer 
informações relevantes, além de estratégias e interfaces que possibilitem a filtragem 
das páginas de acordo com o assunto tratado. 
 É nesse contexto que entra a Search engine optimization, ou SEO, uma série 
de técnicas para otimização de páginas que têm como objetivo principal o melhor 
ranqueamento nas ferramentas de busca dos sites mais relevantes, de acordo com 
os termos buscados pelo usuário. Apesar de bastante comum nos campos do 
Marketing Digital, Publicidade e Jornalismo, o SEO ainda é pouco explorado pela 
Ciência da Informação,  como forma de possibilitar melhor acesso a documentos, 
informações e dados científicos pelo público em geral, pouco acostumado às bases 
de dados e repositórios especializados.  
 Esse trabalho visa introduzir o SEO e as ferramentas de busca online 
voltadas ao público em geral como possíveis mecanismos de divulgação científica, 
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voltando-se ao caso de um periódico científico, a publicação Em Questão, da 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, para demonstrar como as técnicas de SEO podem ser aplicadas 
para aumentar a visibilidade das páginas dos artigos publicados e a facilidade de 
acesso a um público que, muitas vezes, desconhece a existência desse tipo de 
periódico online.  
 No capítulo Referencial Teórico, é apresentada uma breve contextualização 
acerca dos periódicos científicos, e são introduzidos os conceitos de Search engine 
optimization (e os elementos da página que influenciam no ranqueamento) e 
Ferramentas de busca. Em seguida, é apresentada a metodologia utilizada na 
pesquisa, demonstrando como foi realizada a análise da página de um artigo do 
periódico Em Questão para localizar os elementos que influenciam no ranqueamento 
de um site nas ferramentas de busca, além de uma breve apresentação dos 
manuais de SEO consultados. Por fim, na Apresentação dos Resultados apresenta-
se a análise final desses elementos, verificando se estes estão em concordância 
com o que recomendam os manuais de SEO consultados. 
 
1.1 Problema de pesquisa 
 
Pensando em uma contribuição relevante para a Ciência da Informação, faz-
se a seguinte pergunta: Como as técnicas de Search Engine Optimization podem 
melhorar o ranqueamento em ferramentas de busca das páginas de sites de artigos 




 Os objetivos foram delimitados com a finalidade de apresentar as ações que 
serão desenvolvidas para obter as respostas acerca da pesquisa. O objetivo geral 
serve para orientar o desenvolvimento da pesquisa, enquanto os objetivos 




1.3 Objetivo geral 
 
Analisar as contribuições das técnicas de SEO no ranqueamento em 
ferramentas de busca das páginas de artigos publicados em periódicos científicos 
online. 
 
1.4 Objetivos específicos 
a) Compreender as técnicas de SEO e seus impactos sobre a recuperação de 
documentos em ferramentas de busca; 
b) Analisar a estrutura das páginas dos artigos científicos e de que maneira essa 
estrutura influencia a recuperação em ferramentas de busca; 
c) Oferecer aporte para a construção de páginas de periódicos científicos que 




Apesar da crescente importância das ferramentas de busca, e seu elevado 
número de usuários ao redor do mundo, são poucas as pesquisas relacionando-as 
ao universo da produção e difusão de artigos científicos. Essa escassez motivou o 
projeto, uma vez que as ferramentas de busca são consideradas, hoje, o principal 
ponto de partida para a recuperação da informação. 
            Por outro lado, devido ao crescente escopo das páginas pesquisadas pelas 
ferramentas de busca, o domínio das técnicas de SEO (Search Engine Optimization) 
se tornou cada vez mais importante não só pelos profissionais das áreas de 
Marketing Digital e Jornalismo, que se utilizam destas técnicas para dar maior 
visibilidade a seus produtos, mas por todos que desejam ter seus conteúdos online 
em destaque entre os resultados dos buscadores. Nesse contexto, mais uma vez 
encontramos escassez na quantidade de pesquisas que visam relacionar essas 
técnicas à recuperação de artigos científicos online. 
A pesquisa se propõe a apontar os principais fatores que podem auxiliar no 
melhor ranqueamento de artigos científicos publicados em periódicos online nas 
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ferramentas de busca. Esperamos atrair a atenção de pesquisadores acerca desse 
tema, gerando consciência acerca da importância da utilização das técnicas de SEO 
para a divulgação científica.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 Para compreensão do impacto dos periódicos científicos na divulgação 
científica, o referencial teórico abre com um histórico de sua origem e 
desenvolvimento até chegar nas publicações online. Em seguida, uma revisão 
bibliográfica acerca da divulgação científica busca contextualizar tanto os periódicos 
como as ferramentas de busca online enquanto atores no processo de tradução dos 
recursos e linguagens da ciência para o público em geral. Um dos softwares que 
auxiliam na distribuição, produção e editoração de periódicos científicos, como a 
revista Em Questão, é o Open Journal System, sobre o qual fala-se brevemente na 
terceira seção. 
 Em seguida, uma análise breve da origem e usos das ferramentas de busca 
introduz conceitos importantes para a compreensão do trabalho. Para finalizar, são 
explicitadas as normas recomendadas pelos manuais de SEO, o foco da análise a 
que se propõe esse trabalho. 
 
2.1 Periódicos científicos 
 
Os periódicos científicos são publicações seriadas, em partes ou fascículos, 
reunidas sob um título comum e editadas em intervalos regulares que reúnem 
artigos de pesquisa realizados por diversos autores, sob a direção de um editor ou 
instituição (MEADOWS, 1998; STUMPF, 1998). Os periódicos tornam o 
conhecimento científico permanentemente armazenado e recuperável, servindo não 
só como um canal de comunicação e divulgação, mas também de registro,  arquivo 
e memória da autoria das descobertas científicas, de acordo com a avaliação dos 
pares dentro dos padrões de cada disciplina (GARVEY; GRIFFITH, 1979 apud  
MUELLER, 1999; PAVAN, 2008). 
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Segundo Meadows (1998), seu surgimento data da segunda metade do 
século XVII, estando ligado às sociedades científicas européias que buscavam o 
debate coletivo e a ampla comunicação acerca dos descobrimentos da ciência nos 
grandes centros do mundo. Para Weitzel (2006) o periódico científico é o principal 
marco constituinte da estrutura da comunicação científica, colaborando para a 
institucionalização da ciência, especialização dos saberes e autonomização do 
campo científico. São veículos importantes para os serviços de referência, ao passo 
que por meio deles são divulgados os resultados das pesquisas mais atuais sobre 
um determinado assunto (CASTEDO, 2009). 
A disseminação dos periódicos entre seu público alvo (cientistas e 
pesquisadores) esteve, durante muitos anos, intimamente ligada às bibliotecas, 
responsáveis por adquirir os periódicos de acordo com suas possibilidades 
orçamentárias (MUGNAINI; STREHL, 2008). Em decorrência disso, ocorria algo que 
Müeller (1999) descreve como o “círculo vicioso” da publicação científica, em que as 
bibliotecas adquirem os periódicos com maior prestígio (ou seja, aqueles cujos 
artigos recebem o maior número de citações) e, por consequência, esses mesmos 
periódicos acabam atingindo um público maior e são mais citados. 
No entanto, a partir da década de 1970, os avanços da tecnologia informática 
levaram a uma mudança na edição dos periódicos, com a adoção de equipamentos 
e programas que facilitam sua editoração, disseminação, acesso e uso (CASTEDO, 
2009). No final dos anos 90, autores como Meadows (1999) já identificavam uma 
crescente demanda para que os autores entregassem seus trabalhos em formatos 
eletrônicos, enquanto Müller (2006) aponta, na segunda metade dos anos 2000, que 
a legitimidade das publicações digitais já era indiscutível, contanto seguissem o 
modelo tradicional do periódico impresso. 
De fato, Lancaster (1995) relata que a cronologia do uso de computadores no 
processo de produção de periódicos científicos passa por quatro fases coexistentes. 
Na primeira, os periódicos são produzidos eletronicamente, possibilitando impressão 
por demanda, de acordo com as necessidades do leitor. Na segunda, os textos 
passaram a ser distribuídos em formato eletrônico idênticos à versão em papel, e 
que não contavam com recursos de busca e edição. Na terceira etapa, a distribuição 
passa a ser apenas em formato eletrônico, introduzindo ferramentas de busca e 
elementos que permitem a manipulação de dados. Por fim, a última etapa consiste 
em um tipo de publicação totalmente eletrônica que introduz elementos como 
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figuras, vídeos e gráficos interativos, produzidos especificamente para uso em meios 
digitais. 
Essa mudança nos formatos altera não só o conteúdo e formatação dos 
artigos, mas também proporciona uma quebra de paradigma no que diz respeito ao 
seu acesso. Com o aumento da capacidade de processamento dos computadores 
pessoais e a popularização da internet, o periódico digital, anteriormente distribuído 
por meio de CD-ROM ou enviado por email para as bibliotecas, torna-se disponível 
online, o que introduz não só uma nova plataforma para disseminação da 
informação, mas também novas possibilidades para sua recuperação (MEADOWS, 
1999). 
 
2.2 Divulgação científica 
 
No cenário pós-2ª Guerra Mundial, as aplicações práticas da ciência para o 
desenvolvimento dos mais diversos campos da vida cotidiana transformam a relação 
entre ciência e sociedade. Antes domínio quase exclusivo de acadêmicos e 
pesquisadores, a ciência é incorporada às discussões cotidianas, e medida em que 
se torna estratégica para o crescimento da força produtiva, introduzindo mais um 
elemento de competitividade entre as nações e modificando nossa relação com a 
tecnologia, meio-ambiente, as relações sociais e econômicas (ALBAGLI, 1996). 
Nesse contexto, tornou-se necessária a adoção de técnicas e recursos para a 
comunicação da informação científica, tecnológica ou associada a inovações para o 
cidadão comum (ALBAGLI, 1996; BUENO, 2014). A essas técnicas e recursos deu-
se o nome de divulgação científica, também conhecida como popularização ou 
vulgarização da ciência (VALEIRO; PINHEIRO, 2008). 
Em virtude do público a que se destina, a linguagem utilizada pela divulgação 
científica deve ser submetida a um processo de recodificação (BUENO, 2014), 
necessitando de intervenções na maneira como o conhecimento é apresentado. No 
entanto, para sua produção, os divulgadores se utilizam dos meios formais de 
difusão científica. De acordo com Fraga (2012), para obter informações (tais como 
resultados de pesquisas) sobre ciência e tecnologia, os divulgadores recorrem aos 
artigos publicados em periódicos, se utilizando de fontes especializadas para 
esclarecer termos ou processos. A partir dessas fontes, a divulgação científica se 
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expressa por meio de um conjunto de recursos, processos e canais como os meios 
de comunicação de massa (televisão, rádio, jornais e, mais recentemente, canais no 
YouTube e redes sociais), produtos editoriais (livros, cartilhas e materiais didáticos), 
filmes e documentários, palestras e exposições em museus (BUENO, 2014; FRAGA; 
ROSA, 2015; ALBAGLI, 1996). 
Para Porto (2009), a divulgação científica é importante por oportunizar a 
apropriação do conhecimento científico como um processo ativo e constante por 
públicos diferenciados entre si. A autora afirma que “educar para ciência é uma 
forma de promover a cultura científica”, o que consequentemente faz da ciência algo 
pertinente, ligado à cultura de um povo, contribuindo para o conhecimento e 
solidificando as condições sociais e culturais da produção e promoção do 
conhecimento e inovação. Nitschke (2015) complementa essa visão ao argumentar 
que a divulgação é vital para que a comunidade científica receba apoio da 
sociedade, o que leva a melhores condições de financiamentos públicos para 
pesquisa, capacitação da força de trabalho e aumento da competitividade na 
indústria. 
Apesar de diversos autores discorrerem sobre a divulgação científica como 
forma de traduzir a linguagem científica para um público leigo, Silva (2006) amplia o 
conceito de divulgação científica como algo que vai além da linguagem, entrando 
também no campo do acesso. Traçando um paralelo com as bibliotecas medievais, 
onde o conhecimento era fortemente mantido longe da sociedade por muralhas, o 
autor argumenta que mesmo que as bibliotecas, em sua configuração atual, 
disponibilizem a produção científica de maneira mais democrática, ainda assim 
existem dificuldades de acesso. 
Valeiro e Pinheiro (2008) afirmam que, com o número crescente de sites 
especializados em disponibilizar documentos e artigos científicos online, criou-se 
uma convergência entre o público acadêmico e não-acadêmico, onde a ampla 
disponibilização de artigos de periódicos pode contribuir para a divulgação científica, 
dando maior visibilidade e reconhecimento da importância da ciência e aumentando 
a conscientização da sociedade em relação às políticas públicas a respeito da 
ciência e desenvolvimento tecnológico.    
Uma vez que o conhecimento científico torna-se cada vez mais presente nas 
discussões em todos os setores da vida cotidiana, também os periódicos científicos 
se tornam mais amplamente difundidos, em grande parte graças aos avanços 
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tecnológicos responsáveis por democratizar o acesso a esses veículos de 
divulgação científica. 
Uma vez que os recursos tecnológicos tornam-se determinantes na 
localização da informação por meio das ferramentas de busca, os artigos indexados 
nas plataformas de publicação online passam a se utilizar de metadados (dados que 
descrevem informações sobre os documentos) para facilitar sua recuperação, 
fornecendo meios de identificação e organização (GRUSZYNSKI; GOLIN, 2007). 
 
2.3 Open Journal System 
 
 Um dos recursos tecnológicos utilizados para aprimorar a localização da 
informação online, no que diz respeito à publicação de periódicos científicos, é o 
Open Journal System (OJS), sistema desenvolvido pelo Public Knowledge Project 
para auxiliar em todos os estágios do processo de publicação de um trabalho 
científico, da submissão à disponibilização do texto online (ELUAN, 2009). 
 Para Eluan (2009) O OJS integra todas as funções de gerenciamento e 
publicação de periódicos científicos online trazendo vantagens para as publicações 
como melhor acompanhamento do fluxo da informação, redução do tempo gasto na 
revisão dos originais e menos custos administrativos. Além disso, é possível realizar 
alterações no layout de apresentação do periódico, como a inclusão de logotipo e 
informações institucionais, o que torna o OJS uma ferramenta amplamente utilizada 
por instituições de ensino e pesquisa públicas e privadas. 
 No Brasil, uma versão customizada do OJS surgiu, em 2003, com o nome de 
Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER), por iniciativa do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). O SEER tornou-se uma 
importante ferramenta na disseminação, divulgação e preservação dos conteúdos 
dos periódicos brasileiros, adotando padrões internacionais para melhor indexação e 
recuperação (INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA E 
TECNOLÓGICA, 2008).  
 Essa ferramenta possibilita a publicação dos artigos, porém a localização dos 
trabalhos é atendida pelas ferramentas de busca, que indexam estes documentos e 




2.4 Ferramentas de busca  
 
As ferramentas de busca online, tais como Google e Bing, entre outras, 
representam hoje a forma mais popular e amplamente utilizada de recuperação da 
informação na web (BÜTTCHER; CLARKE; CORMACK, 2016). Segundo os autores, 
por trás de sua interface simples se esconde uma rede composta por milhares de 
computadores que trabalham em conjunto para identificar páginas que contenham 
os termos pesquisados pelo usuário, gerando uma lista de links e sumários dos sites 
com maior probabilidade de satisfazer sua necessidade informacional. 
A popularidade das ferramentas de busca é tamanha que hoje elas são 
consideradas o ponto de partida para a exploração do conteúdo online 
(LEWANDOWSKI, 2012). Existem hoje centenas de ferramentas de busca na web. 
Algumas destas se propõem a buscas de menor escopo, “varrendo” bases de dados 
especializadas para fornecer resultados voltados a um público específico. É o caso, 
por exemplo, das ferramentas de busca acadêmicas, como o Google Scholar, que 
busca bases de livros e artigos científicos (GOMES; BENCHIMOL; BARROS, 2018). 
Por outro lado, outras ferramentas se destinam a buscas mais abrangentes e 
são voltadas ao público em geral. No entanto, uma vez que os custos para manter 
uma rede de computadores capaz de realizar a busca em grande escala são 
bastante elevados, são poucas as ferramentas capazes de realizar esse serviço com 
eficiência (LEWANDOWSKI, 2012), o que torna o mercado de ferramentas de busca 
bastante restrito. O resultado disso é que na grande maioria dos países ocidentais, o 
Google é a ferramenta líder de mercado (BEEL; GIPP; WILDE, 2010).  
Para Desjardins (2018), essa hegemonia se deve a uma estratégia mais 
ampla da empresa, que inclui o desenvolvimento de seu próprio navegador (o 
Google Chrome), e a aquisição de plataformas de vídeo (como o YouTube) e da 
Android, desenvolvedora do sistema operacional homônimo utilizado em telefones 
celulares. O resultado dessa estratégia é que a ferramenta de buscas do Google se 
faz presente para os usuários sempre que eles precisam, seja em computadores 
pessoais, telefones celulares ou tablets. 
A Tabela 1 mostra a fatia correspondente a cada ferramenta de busca no mês 
de novembro de 2020,  em âmbito global e também em três mercados distintos: 
Brasil, Estados Unidos e Índia. O Google correspondeu a 91,86% das buscas 
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mundiais no período, enquanto que o Bing, ferramenta desenvolvida pela Microsoft e 
que é licenciada também para uso dentro do site Yahoo! (MICROSOFT AND 
YAHOO SEAL WEB DEAL, 2009) correspondeu a 4,17% do mercado.  
 
Tabela 1 - Fatia de mercado das Ferramentas de Busca em Novembro de 2020 
Mercado Ferramentas de busca 
Google Bing DuckDuckGo Outros 
EUA 87,74% 9,25% 2,60% 0,41% 
Brasil 96,52% 3,21% 0,13% 0,14% 
Índia 98,84% 1,08% 0,06% 0,02% 
Mundo 91,86% 4,17% 0,66% 3,31% 
Fonte: Elaborada pelo autor com base em StatCounter Global Stats (2021)1 
 
2.5 SEO – Search Engine Optimization 
 
A dinâmica das buscas na web exige rapidez e eficiência na resposta para 
garantir a satisfação do usuário. Segundo Büttcher et al. (2016), os usuários das 
ferramentas de busca esperam receber resultados instantâneos e precisos para 
suas pesquisas, e Palanisamy e Liu (2018) afirmam que os resultados melhor 
posicionados na Search Engine Results Page (SERP), a página onde aparecem os 
resultados das pesquisas nas ferramentas de busca, são os que têm maior chance 
de serem visitados pelos usuários desses serviços.  
Para interferir nesse posicionamento, as páginas são otimizadas usando uma 
série de métodos e técnicas, chamadas de Search Engine Optimization, ou SEO. O 
objetivo do SEO, de acordo com Ricota (2007, apud ALVAREZ, 2011) é fazer com 
que a página apareça entre os primeiros resultados de uma busca orgânica quando 
um usuário digita uma keyword (palavra-chave) no buscador.  
Saura, Reyes-Menendez e Van Nostrand (2020) apontam que o SEO baseia-
se em indicadores que medem a relevância de uma página na web, para que as 
ferramentas de busca possam ranqueá-la nas SERPs. Segundo os autores, o SEO, 
                                            
1 ¹ STARCOUNTER GLOBAL STATS. Search Engine Market Share. 2021. Disponível em: 




ao melhorar o ranqueamento das páginas, contribui para que elas atinjam o maior 
número possível de usuários. 
Russel (2007, apud PALANISAMY; LIU, 2018) descreve o “ciclo do SEO” da 
seguinte maneira: pesquisa e escolha das keywords mais relevantes de acordo com 
o que o usuário irá buscar para encontrar o conteúdo em questão; construção da 
página, com a criação de conteúdo relevante ao usuário e que inclua as keywords 
escolhidas; submissão ao mecanismo de busca, utilizando meta tags para a correta 
indexação da página no mecanismo; relatório do ranqueamento e análise de tráfego; 
e manutenção do website e re-otimização, a fim de manter o conteúdo e o SEO 
atualizados de acordo com os resultados dos processos anteriores. Yalçin e Köse 
(2010) vão além, indicando que as keywords podem ser utilizadas não só no 
conteúdo em si, mas também em campos de meta tags tais como títulos e subtítulos 
(headings) e textos alternativos (alt text) de elementos gráficos, para serem melhor 
recuperadas pelas ferramentas de busca. 
As etapas descritas por Russel, Yalçin e Köse tratam de fatores que 
Schultheiss e Lewandowski (2020) dividem em on-page, ou seja, aqueles que 
existem dentro da construção da própria página, e off-page, tais como o número de 
backlinks (páginas externas que possuem links direcionando ao site em questão) e 
dados métricos como número de acessos e tempo médio de permanência na página 
(A.KHAN; AZHAR, 2018), que são usados pelos algoritmos das ferramentas de 
busca para medir a relevância do site. É importante notar que o SEO, como diz 
Jerkovic (2010, apud  NEVES et al., 2020), apenas levará o usuário ao conteúdo que 
o interessa, sobrepondo a página otimizada àquelas que não foram adequadamente 
indexadas. A partir do momento em que o usuário acessa a página, a qualidade e 
relevância do conteúdo produzido são primordiais para sua permanência e, portanto, 
a manutenção da posição do site entre os mais bem ranqueados. 
Os elementos on-page são coletados pelas ferramentas de busca utilizando 
softwares conhecidos como crawlers (ou spiders), que se utilizam de complexos 
algoritmos para recolher dados acerca das páginas, como o endereço URL, palavras 
mais utilizadas no texto, links para páginas externas e metadados que possam 
indicar o assunto tratado, possibilitando sua indexação e ranqueamento nas SERPs. 
(JONES, 2008; YALÇIN; KÖSE, 2010). 
O primeiro passo para que um site seja encontrado pelos crawlers é que ele 
seja construído utilizando uma linguagem acessível para a inteligência artificial 
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desses programas (ENGE et al., 2012). Isso significa basicamente que os elementos 
que podem ser lidos pelos crawlers, e que portanto são levados em consideração 
para o ranqueamento das páginas nas SERPs, são os elementos textuais e 
metadados inseridos em linguagem XML ou XHTML para descrição e apresentação 
do conteúdo, uma vez que outros dados, como imagens, vídeos, áudios e 
documentos PDF, ainda não conseguem ser plenamente analisados pelos crawlers.  
Ao analisarem as páginas, os crawlers buscam termos que forneçam pistas 
sobre o assunto tratado (as palavras-chave, ou keywords), destacados tanto pela 





As keywords (ou palavras-chave) são os termos principais que determinam o 
assunto de uma determinada página da web (PALANISAMY; LIU, 2018). Ao digitar 
os termos na ferramenta de busca, o usuário receberá de volta uma série de 
resultados considerados relevantes, ordenados por medida de importância, entre as 
milhões de páginas indexadas pelos crawlers. Para que o site esteja entre os 
considerados relevantes pela ferramenta, é necessário fazer bom uso de keywords  
nos elementos textuais e meta tags da página.  
Gerar boas keywords é essencial para o processo de SEO, uma vez que a 
maioria dos elementos da página são construídos em volta delas (JONES, 2008). 
Segundo Yalçin e Köse (2010), os usuários das ferramentas de busca costumam 
usar entre 2 e 3 palavras em suas pesquisas, enquanto Enge et al. (2012) relatam 
que 70%  das buscas são feitas usando o que chamam de “keywords de cauda-
longa”, ou seja, aquelas compostas por 2 ou mais palavras. Por isso, os autores 
indicam que o uso de keywords compostas por 2 ou mais termos é ideal para a 
criação de sites otimizados. 
Para encontrar as keywords mais relevantes de acordo com o tema do site, 
existem ferramentas online que sugerem os termos mais buscados de acordo com o 
assunto, indicando o volume de buscas para estes termos em um período 
específico, tais como o Google Keyword Tool e o Keyword Discovery.  Outro método 
apontado pelos autores é a análise dos termos mais utilizados nas páginas 
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consideradas relevantes pelas ferramentas a partir da pesquisa por um determinado 
assunto (JONES, 2008; YALÇIN; KÖSE, 2010; ENGE et al., 2012). 
Para Jones (2008), a densidade ideal com que as keywords são 
apresentadas no conteúdo com relação ao número total de palavras é de não mais 
do que quatro a seis vezes a cada 350 palavras. No entanto, em decorrência do 
abuso de keywords em textos em que o conteúdo em si é de pouca relevância, as 
ferramentas de busca hoje levam em maior consideração as keywords presentes 
nas meta tags e headings em detrimento das presentes no conteúdo textual da 
página. Segundo o autor, o desenvolvimento de algoritmos mais complexos 
possibilitou uma melhor leitura do texto, levando em consideração sinônimos, 
agrupamentos de diferentes palavras e outros aspectos semânticos para determinar 
a relevância do conteúdo com relação às keywords apresentadas. 
Uma vez selecionadas as keywords relevantes para o assunto abordado no 
site, o desenvolvedor ou autor pode distribuí-las nos elementos da página, como 
meta tags, conteúdo e atributos de imagem.     
 
2.5.2 Meta tags 
 
Meta tags são etiquetas usadas em páginas HTML e XML que, entre outras 
coisas, descrevem o conteúdo do site para os buscadores (SARTI, 2006). Para 
Oliveira e Araújo (2012) elas são equivalentes às palavras-chaves utilizadas nos 
artigos científicos, tornando mais fácil para o site ser classificado nos motores de 
busca. Dentro do código HTML ou XML, as meta tags são incluídas dentro da tag 
<head>. As meta tags mais importantes para o SEO são a title tag, meta description 
e meta keywords. 
Localizada na tag <title>, a title tag é usada como o título da página nas 
SERPs. Para Jones (2008), ela é a meta tag mais importante para a otimização de 
páginas, pois as ferramentas de busca utilizam o texto contido na title tag para 
determinar qual o conteúdo de uma página. Segundo Enge et al. (2012), ela deve 
ser única e descritiva, e deve corresponder diretamente ao conteúdo da página em 
questão, evitando-se o uso de title tags genéricas para todas as páginas de um site. 
Ela deve incorporar as keywords, de preferência no início, com um limite em torno de 
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65 (incluindo espaços), uma vez que títulos muito extensos são cortados na SERP, o 
que pode eliminar informações importantes para a seleção da página pelo usuário. 
A meta description faz parte da exibição inicial da página que os usuários das 
ferramentas de busca recebem na SERP, logo abaixo da title tag. No código HTML, 
ela fica localizada na tag <META NAME = “description”> (JONES, 2008). Segundo 
Alvarez (2011) e ENGE et al. (2012), na SERP o texto é cortado em torno do 160º 
caractere, portanto essa tag deve apresentar um resumo sucinto e informativo do 
conteúdo, personalizado para cada página, introduzindo as keywords logo no início, 
uma vez que elas serão negritadas pela ferramenta de busca. 
No princípio do desenvolvimento das técnicas de SEO, era costume 
preencher a meta description com keywords e frases relevantes ao assunto da 
busca, em uma tentativa de enganar os crawlers. Essa prática, identificada como 
spam pelos desenvolvedores das ferramentas de busca, reduziu o impacto da meta 
description no processo de ranqueamento das páginas na SERP, mas ela continua 
sendo importante, do ponto de vista humano, por oferecer ao usuário uma prévia do 
conteúdo da página, apresentando as keywords relevantes e aumentando assim as 
chances de que o usuário escolha navegar no site (JONES, 2008; ENGE et al., 
2012). 
Já as as meta keywords, localizadas na tag <META NAME = “keywords”>,  
nada mais são do que as keywords selecionadas como sendo as mais relevantes 
para descrever o assunto de uma página para as ferramentas de busca (JONES, 
2008). No entanto, assim como ocorreu com a meta description, sua relevância para 
o ranqueamento das páginas foi diminuída devido ao abuso de spammers, que 
incluíam meta keywords relevantes às buscas em páginas com pouco ou nenhum 
conteúdo correspondente às pesquisas realizadas pelos usuários. Segundo Jones 
(2008) e Enge et al. (2012) as meta keywords oferecem pouco benefício do ponto de 
vista de SEO no Google, mas é recomendado pelos autores que cada página 
contenha até 10 keywords na tag, e que elas sejam únicas, diferentes de página 
para página, para evitar penalizações por parte das ferramentas por possível 
conteúdo duplicado, pois algumas ferramentas ainda utilizam essa tag para 




2.5.3 Conteúdo     
 
    Apesar de não apresentarem benefícios relevantes ao SEO de uma página 
quando utilizadas dentro da tag <meta keywords>, as keywords fazem enorme 
diferença quando distribuídas no conteúdo de um site. Elas podem ser incluídas em 
diferentes elementos da página, tais como cabeçalhos (headings) nos atributos 
ligados aos elementos gráficos da página (legendas, nomes de arquivo e alt text de 
imagens) e, claro, no próprio conteúdo textual em si, que também é analisado pelos 
crawlers. 
Enge et al. apontam que, uma vez que os crawlers não conseguem fazer a 
leitura apropriada do conteúdo presente em elementos como vídeos, imagens e 
arquivos PDF, sua descoberta acontece por meio das meta tags fornecidas a 
respeito desses elementos (como, por exemplo, metadados em formato Dublin 
Core), ou do texto que os acompanha na página. 
As headings, representadas pelas tags Hx (<H1>, <H2>, <H3>...) 
desempenham o papel de criar cabeçalhos hierárquicos que organizam o conteúdo, 
facilitando a leitura tanto para o usuário como para os crawlers. A heading 1 (<h1>) 
é considerada como o cabeçalho da página como um todo, aparecendo apenas uma 
vez como um título geral, muitas vezes repetindo a title tag. A heading 2 (<h2>) é 
usada para subtítulos, e as headings de níveis inferiores subdividem as diferentes 
seções do texto (ENGE et al., 2012; ALVAREZ, 2020). De acordo com o nível 
hierárquico, as headings assumem diferentes tamanhos de fonte, no entanto o 
tamanho da fonte em si não é uma característica levada em consideração para 
propósitos de SEO, sendo necessário utilizar a tag <hx> para diferenciar os 
cabeçalhos no código HTML ou XML. 
As headings servem dois propósitos principais na otimização das páginas: em 
primeiro lugar, as ferramentas de busca levam em consideração as keywords 
dispostas nas headings para identificar o assunto da página. A heading 1 é usada 
apenas uma vez (ALVAREZ, 2011) e contém a keyword mais importante, sendo que 
outras keywords relevantes podem ser utilizadas nas demais headings conforme os 
assuntos vão aparecendo no texto. Essa hierarquização de assuntos é o segundo 
propósito das headings: elas possibilitam uma melhor organização do texto, 
facilitando a leitura pelo usuário e identificação das informações necessárias, ao 
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mesmo tempo em que indicam às ferramentas de busca quais assuntos são tratados 
no conteúdo de maneira hierárquica. Semanticamente, isso ajuda os crawlers a 
relacionar diferentes termos usados no texto da página para formar relações entre 
as keywords (ENGE et al., 2012) 
Incluir imagens em uma página pode tornar a experiência do usuário mais 
satisfatória, mas elas não podem ser lidas pelos crawlers diretamente. No entanto, 
existem diversos atributos de imagem que são levados em consideração pelas 
ferramentas de busca. O primeiro deles é o nome do arquivo, que pode oferecer aos 
crawlers pistas a respeito do conteúdo das imagens. Enge et al. (2012) recomendam 
que as imagens sejam nomeadas com textos ricos em keywords, e não com nomes 
genéricos que não fornecem informações a respeito do que elas representam. 
Outro atributo de imagem importante são as tags alt image. Elas ficam 
localizadas dentro da tag <IMG>:<IMG SRC “image.jpg” ALT=”x”> (onde SRC indica 
a source, a fonte da imagem, ou seja, o link para a imagem em si, e ALT indica o 
texto alt image) (JONES, 2008). A alt image é um representante textual que 
aparecerá caso a imagem não possa ser carregada, ou quando o usuário aponta o 
cursor do mouse sobre a imagem. Assim como outros elementos, utilizar a alt image 
para indicar keywords que não tenham relação com o conteúdo pode levar à 
penalização da página no ranqueamento das SERPs, por isso o recomendado é que 
o texto alt image seja utilizado para descrever, brevemente, a imagem que está 
sendo apresentada, o que pode, no entanto, servir como mais uma oportunidade 




Esta pesquisa é do tipo descritiva, e analisa a construção da página web dos 
artigos científicos publicados em um periódico online para identificar os elementos 
que as compõem, e como as técnicas de SEO podem interferir nesses elementos, a 
fim de melhorar o ranqueamento das páginas nas ferramentas de busca. 
Para Triviños (1987), a pesquisa descritiva pretende descrever fatos e 
fenômenos de determinada realidade. Gil (2009) complementa essa definição, 
apontando que a pesquisa descritiva objetiva estabelecer relações entre variáveis. 
Andrade (1997) destaca que a pesquisa descritiva se preocupa em observar, 
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registrar, analisar, classificar e interpretar os fatos, sem que haja interferência por 
parte do pesquisador. Do ponto de vista da metodologia, o estudo descritivo exige 
uma delimitação precisa das técnicas, métodos, modelos e teorias que orientarão a 
coleta e interpretação dos dados (TRIVIÑOS, 1987). 
 
3.1 Corpus da pesquisa 
 
A pesquisa atual tem como corpus um artigo publicado no periódico Em 
Questão, selecionada pela proximidade da publicação com a Faculdade de 
Biblioteconomia da UFRGS. Inicialmente chamado de Revista de Biblioteconomia e 
Comunicação, surgiu como um projeto experimental criado pelos alunos da 
disciplina de Projeto Experimental em Jornalismo II, oferecida pela Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação (FABICO) da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), em 1986. A disciplina, na época, era oferecida pelos professores 
Rosa Nívea Pedroso (coordenadora editorial e editora do periódico até sua sétima 
edição, em 1996) e Rubes Constantino Volpe Weine, o periódico se desvinculou da 
disciplina e passou a ser uma publicação da Faculdade, abrangendo os cursos de 
Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas e Biblioteconomia. Em 
1989, o periódico passou a ser indexado pelo Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT) no International Standard Serials Number (ISSN) e em 
diversas bases de dados, passando a receber artigos de instituições nacionais 
(PEDROSO, 2000). 
Em 2003, a Revista de Biblioteconomia e Comunicação passa a se chamar 
Em Questão, e começa a ter periodicidade semestral. Desde 2006, o periódico 
utiliza o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER), por meio do qual o 
periódico ganhou transparência e rapidez nos procedimentos editoriais. Por meio do 
uso do protocolo OAI-PMH (Open Archives Initiative – Protocol for Metadata 
Harvesting), foi possibilitado o intercâmbio de metadados, ferramentas de apoio à 
pesquisa e mecanismos para preservação dos conteúdos. (HISTÓRICO DO 
PERIÓDICO, 2021). Durante alguns anos, circulam simultaneamente as edições 
impressa e eletrônica, mas a partir de 2012 a Em Questão passa a ser publicada 
exclusivamente em formato eletrônico, e em 2013 o periódico passa por uma 
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reformulação visual focada em uma melhor usabilidade no meio digital (PASSOS, 
PASSOS e VANZ, 2014). 
 
3.2 Análise do corpus 
 
Como a revista Em Questão teve diversos volumes desde seu surgimento em 
2003, contabilizando centenas de artigos publicados, foi realizado um recorte: uma 
vez que os elementos analisados são semelhantes em todos os artigos, já que todos 
passam pelo mesmo processo editorial, foi analisado somente o primeiro artigo do 
periódico, disponível no site da publicação, A pós-verdade como desafio central para 
a ciência da informação contemporânea, de Carlos Alberto Ávila Araújo, não 
havendo nenhum outro critério secundário para seleção deste artigo fora o fato de 
ser este o primeiro artigo da edição mais recente. 
Utilizando a ferramenta “Exibir código-fonte da página”, presente no 
navegador web Google Chrome, pode-se analisar onde e de que maneira se 
encontram na página do artigo os elementos descritos pelos manuais de SEO como 
sendo relevantes para a otimização das páginas nas ferramentas de busca. Os 
manuais consultados para destacar esses elementos foram os livros The Art of SEO, 
de 2012, escrito por Eric Enge et al., e Search Engine Optimization: your visual 
blueprint for effective internet marketing, de 2008, escrito por Kristopher Jones. Além 
disso, foi consultada a Cartilha de recomendações de SEO para jornalistas online, 
desenvolvida por Barbara Zamberlan Alvarez. Por meio da consulta desses 
manuais, foram destacados nas páginas os elementos, c777onforme descritos no 
capítulo a seguir. 
 
4 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Por meio da leitura dos manuais de SEO, foram verificados os principais 
elementos que influenciam no ranqueamento das páginas na SERP, e seu impacto 
na recuperação dos documentos, conforme descritos no item 2.5 SEO – . Essa 
leitura esclareceu que, para o SEO, os elementos importantes são aqueles que 
representam para as ferramentas de busca o conteúdo apresentado pelo uso de 
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keywords relevantes dentro do texto, nas headings e nos atributos de imagem, pois 
eles fornecem para os crawlers indícios dos temas abordados. A utilização das 
keywords em títulos e subtítulos, legendas e nomes de imagens e ao longo do texto, 
em suficiente proporção com relação ao número total de caracteres, dá dicas das 
relações semânticas entre as palavras-chave escolhidas, o que facilita a avaliação 
da página como menos ou mais relevante para o usuário de acordo com os termos 
utilizados na busca.  
A divisão dos temas e keywords da mais abrangente nas headings maiores, 
para as mais específicas nas headings menores também foi apontada pelos autores 
consultados como um elemento importante para a identificação semântica do 
conteúdo pelos crawlers, além de facilitar o entendimento do usuário, o que por sua 
vez afeta índices off-page como o tempo médio de permanência na página e o 
número de links e compartilhamentos externos.  
Uma vez identificados esses elementos, foi realizada uma análise para 
verificar se estes estão presentes no código XML da página de um artigo do 
periódico Em Questão. Para realizar essa análise, o código foi acessado utilizando-
se da ferramenta “Exibir Código Fonte” do navegador Google Chrome, conforme 
representado na Figura 1 - Opção "Exibir Código Fonte" no navegador Google 
Chrome 
Figura 1 - Opção "Exibir Código Fonte" no navegador Google Chrome 
 
Fonte: do autor (2021). 
 
 É apresentado o código XML da página do artigo, incluindo todo o conteúdo 
textual e imagens da página e os metadados que descrevem o artigo. O primeiro 
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conteúdo analisado, destacado na Figura 2 - Metatags destacadas no código XML 
de uma página, são as meta tags (title, keywords e description). 
 
Figura 2 - Metatags destacadas no código XML de uma página 
 
Fonte: do autor (2021) 
 
As meta tags se apresentam dentro da tag <head>, em conformidade com o 
indicado pelos manuais de SEO. A meta tag title apresenta o título do artigo, seguida 
do sobrenome do autor e o nome do site, separadas por barras verticais, num total 
de 99 caracteres, contando espaços. Na Figura 3 - Título e descrição da página 
na SERP, podemos ver que o título foi cortado em sua exibição na SERP a partir do 
52º caractere, no entanto a keyword principal, “pós-verdade”, ainda está em 
destaque por ter sido utilizada no início do título. 
 
Figura 3 - Título e descrição da página na SERP 
 
Fonte: do autor (2021) 
 
A meta tag < description> repete o título do artigo. Uma vez que esse espaço 
permite um maior aprofundamento dos temas tratados, contando com um limite de 
caracteres maior do que o título, algumas das outras keywords selecionadas 
poderiam ter sido utilizadas na descrição da página. A meta tag meta keywords 
apresenta as palavras-chave indicadas pelo autor do artigo, “Pós-verdade”, 




  Na SERP, a descrição da página aparece de acordo com o texto apresentado 
entre as headings <h3> e <h4>. No código-fonte, é possível ver que as headings 
não são utilizadas de acordo com o indicado pelos manuais: existe uma <h1>, no 
entanto ela não contém texto, e sim uma imagem, o cabeçalho da página contendo o 
logotipo do periódico, conforme vemos na Figura 4 - Logotipo do periódico 
apresentado na H1. Dessa maneira, perde-se a oportunidade de adicionar 
keywords relevantes à <h1>, elemento lido pelos crawlers na busca por informações 
da página. Na imagem utilizada, o elemento alt text informa que se trata do 
“cabeçalho da página”,  uma informação que não descreve o conteúdo da página 
nem utiliza keywords relacionadas a ele (como, por exemplo, “logotipo do periódico 
Em Questão”). 
 A  meta tag description não precisa  necessariamente conter o resumo 
informado pelo autor do artigo. Devido ao número limitado de caracteres 
apresentados na SERP (conforme visto na Figura 3), o mais recomendável seria 
resumir o resumo em algumas frases sucintas, que informem o tema e conteúdo 
apresentados, além do nome do autor, seguido de outras informações como sua 
titulação e instituição. Essas informações podem dar, ao usuário, mais armas para 
identificar o artigo como sendo relevante para sua pesquisa. 
 
Figura 4 - Logotipo do periódico apresentado na H1 
 
Fonte: do autor (2021) 
 
As keywords informadas nas meta tags não precisam, necessariamente, 
serem as mesmas informadas pelo autor do artigo, uma vez que servem a 
propósitos diferentes: enquanto as keywords do autor serão utilizadas para 
indexação do artigo em bases de dados e repositórios, as meta tags servem para 
informar às ferramentas de busca o conteúdo da página, e podem abranger outros 
termos além daqueles informados. Para uma correta indexação da página, o 
recomendado é que seja feita a análise de termos mais buscados, utilizando uma 
ferramenta como o Google Keyword Tool, ou até mesmo por meio de uma busca 
pelas páginas melhor ranqueadas. 
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Quebrando o caráter hierárquico das headings, não há nenhuma <h2> na 
página, pulando direto para uma <h3>, onde encontramos o título do artigo e, em 
seguida, 3 elementos em <h4>: Resumo, Palavras-Chave e Texto Completo, 
conforme a Figura 5 - Headings 3 e 4 no código da página. As headings 
aparecem no código da página meramente como uma forma de dividir os diferentes 
setores do conteúdo de maneira visual, em subtítulos com fontes de tamanho menor 
do que o título, o que não fornece, aos crawlers, indícios do tema de que se trata o 
artigo em questão. 
São utilizadas as informações do próprio artigo, no entanto, com a exceção 
de “pós-verdade” (que aparece 4 vezes na página), as demais keywords fornecidas 
pelo autor, “Epistemologia da Ciência da Informação” e “Informações Falsas” não 
aparecem mais de uma vez, o que vai contra a recomendação dos manuais de que 
haja uma densidade de quatro a seis repetições a cada 350 palavras. 
 
Figura 5 - Headings 3 e 4 no código da página 
 
Fonte: do autor (2021). 
 
O uso de headings deve servir para dividir hierarquicamente as diferentes 
seções do trabalho, de acordo com o aprofundamento do tema introduzido em cada 
uma delas, e não apenas como marcador visual de um estilo diferente de fonte, 
conforme evidenciado na  
Figura 6 - Apresentação na página do texto inserido nas headings 3 e 4.  
Vemos como o texto se apresenta na página quando colocado dentro das 
<h3> e <h4>: o título aparece mais forte, seguido pelo nome do autor em itálico, e 
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logo depois o resumo do artigo. Esses elementos aparecem na SERP como a 
descrição da página, conforme visto anteriormente na Figura 3. 
 
Figura 6 - Apresentação na página do texto inserido nas headings 3 e 4 
 
Fonte: do autor (2021). 
 
Clicando em “PDF”, abaixo da <h4> “Texto Completo”, o usuário é 
direcionado a uma página contendo o PDF para visualização, além de um link para o 
arquivo no formato PDF, conforme visto na Figura 7 - Página "Texto Completo". 
 




Fonte: do autor (2021). 
 
Como o arquivo PDF não é legível pelos crawlers, essa página se utiliza 
apenas das informações fornecidas nas meta tags para reconhecimento pelas 
ferramentas de busca. Uma sugestão para otimizar essa página seria a inclusão do 
texto completo não por meio de um visualizador de PDF, mas na própria página, 
utilizando-se de headings hierárquicas para dividir os diferentes capítulos do artigo, 
e incluindo as imagens com elementos alt text que forneçam informações acerca de 
seu conteúdo. Além de fornecer mais informações sobre o artigo para as 
ferramentas de busca, essa técnica pode facilitar a leitura do conteúdo em 
dispositivos móveis, como celulares, além de aumentar o tempo de permanência do 
usuário na página (indicando às ferramentas que se trata de conteúdo relevante 
para a busca) e o número de links para o site em questão. 
Analisando o caso da Em Questão, percebe-se, em primeiro plano, uma 
diferença entre as keywords consideradas pelo autor do artigo e o que se apresenta 
de conteúdo na página em si. Como o texto do artigo não está disponível na página, 
somente em PDF (que não pode ser lido pelos crawlers), o ideal seria que houvesse 
uma proporção maior entre as palavras-chave que descrevem o conteúdo do artigo 
e o texto apresentado na página. Ao utilizar somente o resumo do artigo, perde-se a 
oportunidade de descrever, para os crawlers, o conteúdo apresentado por meio de 
uma melhor apresentação de keywords relevantes. 
Ao apresentar o texto completo direto na página, separando as diferentes 
seções com o uso de headings hierárquicas, o periódico oferece aos crawlers um 
panorama completo do conteúdo do artigo. Além disso, torna a leitura para usuários 
de dispositivos móveis mais agradável, possibilitando que o conteúdo seja 
prontamente acessado sem a necessidade de download de um arquivo PDF, 
diminuindo a banda necessária para o acesso e aumentando o tempo de 
permanência do usuário na página e o número de backlinks externos que direcionam 
usuários de outras páginas para o artigo em questão, elementos off-page que dão às 
ferramentas de busca sinais positivos de relevância. 
Outro fator a ser levando em consideração é que, a partir da versão 3.0 do 
OJS (a edição consultada usava a versão 2.3), o software incluiu a possibilidade de 
inclusão de uma descrição customizada (na opção Description em Settings), e 
também de um bloco de meta tags personalizado em HTML. Essas novidades, 
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apesar de serem aplicáveis somente à página do periódico como um todo e, 
portanto, não interferirem na recuperação de artigos nas ferramentas de busca, 
podem auxiliar na recuperação do periódico em si. Para isso, no entanto, é 
imprescindível que a descrição seja escrita com keywords relevantes aos temas 
abordados no periódico (no caso da Em Questão, duas sugestões de keywords 
relevantes seriam “ciência da informação” e “comunicação”), mas respeitando a 
extensão de em torno de 150 caracteres. Para o campo Custom Tags, pode-se 
utilizar a meta tag <meta keyword> para introduzir um número maior de keywords 
sem a necessidade de inseri-las em um texto com número de caracteres pré-
determinado. 
Devido à importância da seleção e posicionamento das keywords nas 
páginas, tanto no texto como nas meta tags e headings, é indispensável que essas 
keywords sejam pensadas desde a fase de edição do artigo para publicação, junto 
dos autores, para que sejam escolhidos os melhores termos para a indexação, 
levando em consideração a compreensão e aceitação do trabalho pelos pares mas 
também a recuperação por um público não-especializado. Assim como a definição e 
utilização dos termos corretos afeta a indexação e recuperação de materiais 
bibliográficos em bases de dados (BRANDAU; MONTEIRO; BRAILE, 2005) é 
importante que, ao construir páginas para periódicos científicos, haja por parte do 
desenvolvedor e dos bibliotecários responsáveis a sensibilidade de que essa página 
pode, e deve, ser acessível fora do âmbito acadêmico.  
Isso envolve, por exemplo, o conhecimento de que a dinâmica das SERPs em 
ferramentas de busca para pesquisadores como o Google Scholar é diferente das 
ferramentas para o público em geral, tendo como base outros indicadores como a 
quantidade de citações ou a data de publicação. Uma vez que é reconhecida essa 
diferença entre as ferramentas dirigidas ao público especializado e as voltadas ao 
público em geral, é possível começar a pensar em maneiras de facilitar a 
recuperação da informação fora do ambiente acadêmico, quebrando as barreiras de 
acesso que ainda separam os periódicos da sociedade. 
Quanto às fontes de informação, identificou-se uma carência de materiais em 
português que agreguem e descrevam os processos de otimização usando SEO, 
inclusive no âmbito acadêmico (especialmente da Biblioteconomia), apesar de 
muitas das questões abordadas no SEO terem relação direta com a indexação de 
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documentos, como a escolha de keywords e a representação descritiva por meio de 
meta tags. 
Os manuais consultados foram disponibilizados apenas em inglês, e os 
materiais sobre SEO em português prontamente disponíveis na internet são, em sua 
grande maioria, voltados ao uso das técnicas para Marketing Digital e 
Webjornalismo, geralmente vídeos e artigos de sites de agências de marketing com 
pouca ou nenhuma referência acadêmica, sendo diminuto número de pesquisas e 
trabalhos disponíveis que se debruçam sobre as possibilidades para a recuperação 
de conhecimento científico 
Apesar da escassez de trabalhos nesse sentido, foi possível entender pela 
análise dos manuais consultados o peso que as técnicas de SEO têm na 
recuperação de documentos (ALVES et al., 2007) , principalmente quando levamos 
em consideração a relação entre as keywords consultadas pelo usuário e aquelas 
que são utilizadas no site. 
No caso da Em Questão, as keywords apontadas como descritores do 
conteúdo são aquelas usadas pelos próprios autores, o que faz com que essa 
relação esteja pautada na pesquisa, por ambos os atores, dos melhores termos para 
se utilizar, tanto na pesquisa como na indexação (BORBA; VAN DER LAAN; CHINI, 
2012). 
 A análise da construção das páginas da Em Questão revela, no entanto, que 
existem outras saídas tanto para a questão do uso de keywords que não sejam as 
favoritas de um público não-especializado, e por consequência para facilitar que os 
documentos sejam melhor encontrados: o uso da meta tag <meta description> e 
<meta keywords> para inclusão de outros termos que vão além daqueles fornecidos 
pelo autor. Além disso, é imprescindível que sejam utilizadas as headings como 
forma de hierarquizar assuntos e seções, e não meramente como maneira de 
modificar estilos de fonte dentro da página, uma vez que as informações contidas 
nesses campos podem ser úteis para a compreensão do texto por parte dos 
algoritmos das ferramentas de busca.  
 A partir destes primeiros entendimentos, abrem-se novas possibilidades para 
pesquisas que insiram o SEO e as ferramentas de busca na discussão acerca da 
divulgação científica e das formas de acesso ao conhecimento produzido na 
academia pelo público que se encontra fora deste contexto, e que muitas vezes 
desconhece que as publicações científicas se encontram disponíveis na web. Ao 
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jogar luz sobre essas questões, essa pesquisa pode aumentar o interesse de 
bibliotecários e editores de publicações periódicas sobre as inúmeras possibilidades 
que uma correta indexação nas ferramentas de busca podem trazer para a 
comunidade científica. 
 Com o avanço das iniciativas de acesso aberto, e o crescente número de 
periódicos disponíveis online, modificar a maneira como a informação científica é 
disponibilizada é uma forma, também, de democratizar seu acesso. Pensar na 
publicação com uma visão que traga maior preocupação com a recuperação é uma 
maneira de tornar esse conhecimento mais próximo de um público a quem as bases 
de dados especializadas ainda permanecem distantes.  
Tendo em mente a disponibilidade dos resultados da pesquisa ao grande 
público, é importante que a comunidade científica esteja a par das mudanças no 
universo das ferramentas de busca para que não haja descompasso entre o avanço 
da ciência e a maneira como o público percebe e se relaciona com esse avanço, 
desmistificando o acesso e compreensão da ciência como algo reservado aos 
pesquisadores e acadêmicos, o que é de grande valia em um momento onde a 
pesquisa e a ciência se encontram relativamente desacreditadas pelo público em 
geral e desassistidas pelos órgãos públicos. 
 Apesar de ainda pouco explorado pela Ciência da Informação, o SEO se 
encontra bastante consolidado entre profissionais do Marketing Digital como uma 
forma de tornar mais prontamente disponíveis nas ferramentas de busca os produtos 
e serviços anunciados. Entre jornalistas de sites e portais online, o SEO é essencial 
para aumentar o número de acessos e compartilhamento de reportagens e matérias, 
fazendo com que elas se destaquem entre a miríade de informações disponíveis na 
internet. Dessa maneira, podemos afirmar que conhecer e entender as ferramentas 
de SEO torna-se fundamental também para pesquisadores, de forma que possam 
selecionar keywords mais relevantes para os títulos e subtítulos de seus artigos, e 
também para os editores de periódicos, para que o processo de otimização ocorra já 
durante as fases de avaliação e edição dos artigos para publicação. 







5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Por meio da leitura dos documentos e manuais de SEO, foi possível 
compreender no que consiste o Search Engine Optimization e como essas técnicas 
de otimização influenciam no ranqueamento das páginas, utilizando indicadores on-
page e off-page para determinar  a relevância dos sites. A análise da estrutura das 
páginas do periódico Em Questão ajudou a elucidar, na prática, de que maneira os 
elementos e técnicas abordados nos manuais de SEO se comportam tanto na 
página em si como nas SERPs das ferramentas de busca.  
Por meio da comparação entre o que é recomendado pelos manuais e como 
os elementos são efetivamente utilizados nas páginas, foi possível traçar uma lista 
de sugestões para a reformulação dos sites analisados, atingindo, dessa forma, os 
objetivos propostos. A otimização das páginas de artigos científicos depende, no 
entanto, do trabalho conjunto entre autores, editores dos periódicos e 
desenvolvedores dos sites para seleção e posicionamento de keywords e 
formatação do artigo de forma que o texto do artigo seja indexável nas ferramentas 
de busca sem prejuízo à forma e conteúdo do trabalho, e ao trabalho do 
pesquisador. Neste contexto, entra o profissional da Biblioteconomia, que está apto 
para atuar na seleção de termos descritivos do material e para discutir a estrutura 
com os autores e editores e realizar modificações no decorrer do processo de 
publicação.  
Se faz necessária também a existência de novas pesquisas sobre o impacto 
do SEO na recuperação de artigos científicos, tanto pelo prisma do usuário 
(analisando a experiência de usuário nas páginas, por exemplo) como do editor 
(focando na otimização dos processos editoriais). Este trabalho não se propôs a 
esgotar o tema: ao contrário, buscou ser o catalisador de novas reflexões e 
propostas sobre o assunto que possam agregar conhecimento e abrir frentes de 
pesquisa que visam compreender e utilizar o SEO para desenvolver processos 
editoriais mais eficazes para periódicos de acesso aberto, aumentando a visibilidade 
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